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Navegar na esperança do chamado 
 

Ir. Silvana de Carvalho 
 

 

É com alegria que colocamos em suas mãos mais uma edição do Boletim 

Vocacional das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida. Ca-

da página deste boletim é um convite para “navegar” pelas águas da voca-

ção, reconhecendo que Deus continua chamando homens e mulheres a res-

ponderem, com generosidade, ao seu projeto de amor. 

 

Vivemos um tempo especial na história da nossa Congregação. Aproxima-

mo-nos da celebração do centenário da Manifestação do Ideal Franciscano 

Aparecida, quando o sonho de Madre Clara começou a tomar  forma e 

deu origem a uma missão que, até hoje, continua despertando novas voca-

ções e levando esperança aos mais pobres. 

 

Nesta edição, você encontrará testemunhos que revelam a beleza de uma vocação construída passo a 

passo. As jovens em formação compartilham a alegria, os desafios e as descobertas vividas no Juvena-

to, Postulado e Noviciado, mostrando que responder ao chamado de Deus é um caminho de crescimen-

to, discernimento e confiança. 

Também acompanhamos o testemunho de Ir. Roselin, que se prepara para a professar os Votos Perpé-

tuos, sinal da fidelidade de Deus e da resposta generosa de quem escolheu segui-Lo por toda a vida. 

Somos convidados, ainda, a conhecer a experiência missionária do Serviço de Animação Vocacional, 

os Pré-Congressos Vocacionais que mobilizam a Igreja rumo ao 5º Congresso Vocacional do Brasil e a 

bela experiência do Primeiro Encontro Vocacional realizado em Cáceres (MT), onde jovens do Brasil e 

da Bolívia testemunharam que o amor de Deus supera fronteiras, culturas e idiomas. 

Mais do que apresentar atividades, este boletim deseja revelar rostos, histórias e experiências concretas 

de pessoas que encontraram sentido para suas vidas no seguimento de Jesus Cristo, inspiradas pelo ca-

risma franciscano de Madre Clara. Cada testemunho confirma que a vocação nasce do encontro com 

Deus, fortalece-se na fraternidade e floresce na missão. 

 

Que esta leitura desperte em cada coração o desejo de escutar a voz do Senhor e responder com cora-

gem e confiança, como Maria: "Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua Pala-

vra" (Lc 1,38). 

 

Se você é jovem e sente, ainda que discretamente, o desejo de fazer mais por Deus e pelos irmãos, 

permita-se conhecer de perto o carisma das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida. 

Venha partilhar da nossa vida, da nossa oração, da nossa fraternidade e da nossa missão. Talvez 

o chamado que Deus colocou em seu coração esteja apenas esperando um espaço para florescer. 

Estamos de portas abertas para caminhar com você no discernimento da sua vocação. 

 

Convidamos você a navegar conosco, rezar pelas vocações e acreditar que Deus continua chamando. 

Que, inspiradas pelo testemunho de Madre Clara e iluminadas pelo Evangelho, possamos responder 

com generosidade ao convite de Jesus e construir, juntos, um mundo mais fraterno, simples e cheio da 

Paz e do Bem. 

 

Boa leitura! 
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Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida  
 
 
 
 
 

 

 

Quem Somos 
Somos Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Apa-
recida,uma congregação brasileira, fundada em 
1928, em Porto Alegre/RS, por Morena de Azeve-
do e Souza (Ir. Clara Maria) e Padre Frei Pacífico 
de Bellevaux, frade Capuchinho. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Nosso Carisma 
Nosso Carisma é viver o Evangelho de Jesus Cris-
to, pobre, humilde e crucificado, sem ter onde re-
clinar a cabeça, sendo Maria pela oração e Marta 
pelo serviço aos mais abandonados, que não têm 
lugar e nem vez na sociedade, a exemplo de São 
Francisco e de Santa Clara de Assis. 

 
 
 
 
 
 

 

Como Vivemos 
Vivemos em fraternidade. Nossas casas se chamam  
Betânias: lugar onde o Divino Hóspede é o Centro na con-
vivência, na oração e na missão. Somos Betânia em missão, 
quando a Palavra de Deus, ouvida e assimilada, nos envia 
entre os mais pobres, sendo acessíveis, simples, alegres, 
acolhedoras, exercitando a caridade- “virtude rainha” reco-
mendada por Madre Clara. 
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Manifestação do ideal Franciscano Aparecida 

 

Ir. Leila Lucini 

 

No dia 15 de novembro deste ano, Morena vai a Frei Pacífico. 

Sua Reverendíssima recebe-a na sacristia-auxiliar da Igreja San-

to Antônio, no Partenon. Sua Reverendíssima acolhe paternal-

mente a aspiração de suas Terceiras. Conversa longamente com 

Morena... Morena volta feliz. Com que santo entusiasmo as com-

panheiras escutam Morena de regresso. 

O trecho acima descreve a manifestação do ideal Franciscano 

Aparecida, ocorrido em 15 de novembro de 1926, na sacristia da 

Igreja Santo Antônio, em Porto Alegre/RS. Sim, 1926! Isso signi-

fica que, em breve, celebraremos o centenário deste dia tão signi-

ficativo para a nossa história.  

Celebramos o centenário da manifestação do ideal Franciscano 

Aparecida, a vocação de Morena (futura Madre Clara), a amizade do pr imeiro grupo, o sonho 

de fundar uma congregação brasileira com espiritualidade franciscana.  

A concretização do ideal e, posteriormente, a fundação da Congregação, foi o resultado de uma ca-

minhada que Morena iniciou em 1922 quando conheceu Frei Pacífico.  

A celebração do Sétimo Centenário de morte de São Francisco, em 1926, influenciou para que o so-

nho se tornasse realidade. Em 2026 celebramos o Oitavo Centenário de morte de São Francisco.  

Que Madre Clara interceda por cada uma e cada um de nós para que sejamos capazes de seguir Jesus 

Cristo como São Francisco seguiu: com simplicidade e acessibilidade, desapropriando-nos daquilo 

que não gera vida.  

O exemplo de perseverança de Madre Clara nos inspire gestos de fraternidade e acolhida, esperança 

e paz, solidariedade e respeito, amor e alegria para que o carisma da nossa Congregação continue 

vivo e respondendo aos desafios atuais. 

 

Você também pode fazer parte do sonho Franciscano Aparecida, vem! 

Paz e Bem! 
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Olá, Paz e Bem! 
 

 
Juvenato é á primeira etapa onde fazemos a experiência junto às irmãs, é o período no qual a jovem é 

acompanhada em seu crescente discernimento vocacional, é aonde participamos na vida em fraternida-

de, de orações diárias, trabalhos, missão na comunidade, momentos de formação, lazer e muitas apren-

dizagens. 

 

Sou Lorena Borsatto; tenho 14 anos e sou natural da cidade de Rondinha/RS; atual-

mente, estou vivendo meu primeiro ano de Juvenato, sendo acompanhada em meu 

processo formativo, na Betânia São Francisco de Assis, em Porto Alegre. Sinto-me 

profundamente alegre e fortalecida por poder me colocar a serviço de Deus e do pró-

ximo. Durante este período, tenho experimentado significativas transformações em 

meu interior, que têm contribuído para o meu crescimento pessoal e para uma vivên-

cia mais fraterna e comunitária. Com grande alegria, desejo me dedicar, assumir e perseverar neste ca-

minho tão belo que é a vida religiosa. 

 

Eu me chamo Micheli Graef, tenho 20 anos e estou no meu segundo ano de juvenato com 

as Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida. No decorrer desse tempo de cami-

nhada vivi várias experiências  junto às irmãs, no meu processo formativo, na vida frater-

na, na oração, no trabalho como auxiliar no Colégio Nossa Senhora do Brasil, que perten-

ce à Congregação, e na missão pastoral como catequista na paróquia São José do Murial-

do.  Nesta minha nova jornada de vida não posso dizer que tudo é fácil, mas vale a pena 

essa caminhada. Tenho a clareza de que Aquele que me enviou está acima de tudo. Querida jovem, con-

vido você a fazer esta experiência e seguir a vontade que não é nossa, mas de quem tem um plano maior 

para nós, que é o Senhor e nos chama a cada dia. 

 

Sou  Thallya Gabrielli Dias Leal, tenho 15 anos e atualmente estou morando em Porto 

Alegre, na casa de formação. Há quase dois meses iniciei minha caminhada na vida reli-

giosa, na Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida. Desde pe-

quena sentia o desejo de servir a Deus, e hoje vivo com alegria a realização desse sonho. 
 

Estou no Juvenato, aonde venho aprendendo e crescendo na fé, muito grata e feliz por 

esse chamado. A minha experiência na congregação foi incrível. Aqui eu me encontrei 

como pessoa, como mulher, como cristã. Descobri que a vida religiosa é muito mais do que estar aju-

dando o padre ou a paróquia. É estar aonde ninguém quer ir,  ao encontro dos sem voz e sem vez,  aos 

povos que precisam, se doar por inteira, amar sem medidas, sem restrição, pelo nosso irmão e irmã, ser 

um sinal de profecia para essas pessoas. Se você também sente esse desejo no coração, não tenha medo 

de escutar a voz de Deus. Venha conhecer e fazer  essa experiência e permita-se viver algo que pode 

transformar sua vida. 
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Patilha da experiencia da caminhada vocacional  
 

Estimados irmãos e irmãs, Paz e Bem! É com alegria que estamos aqui para partilhar um pouco com 

vocês sobre a nossa experiência de discernimento vocacional ao longo do nosso processo formativo.  

Nós somos postulantes do primeiro ano na Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora 

Aparecida em Guiné-Bissau, África Ocidental. Somos: Aldina Rui Quade, natural de Cacheu. Judite 

Nancaia, natural de Bissau, Mãesi Arnaldo Vaz natural de Canchungo. Após o desejo e a 

manifestação do nosso pedido ao ingresso na etapa do postulado, fomos agraciadas com uma 

calorosa acolhida positiva, nos recebendo como futuras postulantes. No dia 18 de março, 

ingressamos oficialmente, dando assim mais um passo na nossa caminhada. Agradecemos à nossa 

ministra geral e seu conselho e a comunidade formadora.  

O caminho do discernimento começa com  o desejo de oração e dedicação. Nesta nova etapa, 

percebemos que a oração vai nos fortalecendo na nossa caminhada. Em cada momento, somos 

convidadas a participar da família religiosa, que sempre nos mostra o caminho da fidelidade sem 

perdermos o nosso ponto de partida de viver o chamado e servir com alegria os mais necessitados. 

Estamos vivenciando esta oportunidade significativa na fraternidade e na missão com as irmãs. 

Também tivemos a ocasião de conhecer na formação a história da Congregação, o carisma, o jeito 

de ser Franciscana Aparecida, entre outros aspectos. Em cada comunidade que visitamos, estamos 

descobrindo a felicidade de nos encontrarmos com  o povo simples. O Senhor continua a chamar-

nos a diferentes serviços, na missão e no mundo. Somos chamadas a colaborar na construção do 

reino de DEUS. 

O caminho do discernimento começa com o desejo de responder a Deus no meio de tantas 

incertezas, mas o importante é escutar a voz de Deus que está a nos chamar e ter a certeza de que 

Ele está sempre do nosso lado a nos conduzir.  
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“Noviciado é a escola onde se aprende fazer a vontade de Deus e a experiência 

da  fraternidade”  (Hino do Noviciado) 

 

Paz e Bem! 

 

Nós, Irmãs Noviças, partilhamos com vocês nossa caminhada na etapa do Noviciado, que se dá na 

oração, no silêncio, na escuta, no encontro consigo mesmo, na contemplação, na vida em Betânia, nas 

leituras propostas. Também, participamos do Novinter, que é uma formação mensal, Intercongregaci-

onal, com temas relacionados a vida eclesial e à vida religiosa. 
 

Nesta etapa, bebemos da fonte de nossa espiritualidade; nos exercitamos na oração da Liturgia das 

Horas que é a santificação do tempo; a oração pública e comum de todo o povo de Deus. Através da 

oração pessoal e comunitária, crescemos sempre mais na relação com Jesus Cristo, o único necessário. 

Aprendemos a administrar a casa; cuidar do jardim e da horta; desenvolvemos nossos dons fazendo 

artesanatos. Valorizamos tempos de lazer, convivência, partilha de vida. 
 

Com alegria nos colocamos à disposição de fazer a vontade de Deus e viver a vida em Betânia na en-

tre ajuda, na alegria, no servir, sendo Marta-Maria, levando o nosso carisma Franciscano Aparecida às 

comunidades que acompanhamos. Estamos alegres respondendo ao chamado de Deus, no seguimento 

a Jesus Cristo como Irmãs Franciscanas Aparecida!  
 

Irmã Ivone Mário da Silva, noviça do 1º ano, 

natural de Canchungo/Guiné-Bissau/África Ocidental  com 23 anos 

de idade. 

Irmã Belmira Luís Donque, noviça do 1º ano, natural de Ingoré/ 

Guiné- Bissau/África Ocidental com 25 anos de idade. 

Irmã Baram Sam Grigorio Ninte, noviça 1º ano natural de Caió/ 

Guiné- Bissau/África Ocidental, com 24 anos de idade.  

Irmã Milene Morais Souza, noviça do 1º ano, natural de Manaus/AM, com 32 anos de idade.  

Irmã Marta Mendes, noviça do 1º ano, natural de Canchungo/Guiné-Bissau/

África Ocidental, com 23 anos de idade.  

Irmã Guilhermina Siga, noviça do 2º ano, natural de Bula/Guiné-Bissau/ 

África Ocidental, com 24 anos de idade. 
 

Irmã Ana Gabriela Cáceres Romero, noviça do 2º ano, natural do Paraguay,  

com 28 anos de idade.  
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Profissão definitiva 

 

Eis aqui a serva do Senhor, faça se em mim segundo a tua palavra.” (Lc. 1,38) 

 

Sou Ir. Roselin Vega Velasquez, 6 filha de 8 irmãos. Filha de Martina Velasquez Garnica e Abel Vega 

Ortiz. Nasci no dia 30/08/1993 em Santa Cruz de la Sierra – Bolívia. 

 

Em 2013 ingressei na Congregação das Irmãs Franciscanas Aparecidas na cidade de San Ignacio de Ve-

lasco – Santa Cruz/Bolívia. Onde fiz o primeiro ano da etapa do Juvenato. Entre 2015 e 2019 passei pe-

las etapas formativas do postulado e noviciado em Porto Alegre/RS. E em 2019, em agosto, fiz minha 

primeira profissão Religiosa.  

Neste tempo de formação vivi momentos de desafios, inquietações, aprendizados, mas sobretudo, ale-

grias e conquistas de poder cada dia avançar com os olhos fixos em Jesus na condição de serva que es-

cuta o Mestre e aprende D’Ele.  

Sempre me questionei o que Deus queria de mim? E aos poucos Deus me foi dando as respostas no ca-

minho, no sim dado a cada dia, nas coisas pequenas, simples e nos toques suaves, na abertura para 

transformação, na oração, na missão no meio do povo e no encontro com o Senhor.   

Hoje com alegria e disponibilidade dou mais um passo no seguimento do Senhor, na certeza de que pos-

so dizer que este é o caminho para seguir andando, a luz para ser acesa, a vida para ser vivida e o amor 

digno de ser amado: “Não tenham medo do que Deus lhes pede, vale a pena dizer sim a Deus, n’ELe 

está a alegria.” ( Papa Francisco ) 

Celebrarei meus votos definitivos na Comunidade Nossa Senhora da Assunção, Santa Cruz de la Sierra/ 

Bolívia, no dia 30 de agosto de 2026 às 09h. 

 

Peço a oração e a sintonia de vocês. 

Você, jovem,  não tenha medo de dizer sim a Deus. 
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Pré - Congressos Vocacionais 

 

Ir. Silvana de Carvalho 

 

Este ano fomos convidados em nossas Paróquias, Dioceses e Regionais a realizar os Pré-Congressos 

Vocacionais que já mobilizam o Brasil rumo ao 5º Congresso Vocacional do Brasil.  

O 5º Congresso Vocacional do Brasil, convocado pela CNBB, será realizado em 2026, em Aparecida-

SP, com o tema "Comunidades Vocacionais: Encontro, Testemunho e Missão", e o lema de At 2,46: 

"Perseverantes e bem unidos, partiam o pão pelas casas".  

Os pré-congressos vocacionais são etapas regionais preparatórias que já estão acontecendo pelo país 

desde 2024 e seguem até 2026. A ideia é mobilizar as dioceses, refletir o texto-base e levar contribui-

ções para o Congresso Nacional. Cada regional da CNBB organiza o seu encontro para trabalhar os três 

eixos do tema: Encontro, Testemunho e Missão, sempre ligados à vivência comunitária do lema “partir 

o pão pelas casas”. Tem sido uma oportunidade para descentralizar o debate e escutar as bases. Muitas 

dioceses usam rodas de conversa com jovens, famílias e consagrados para refletir sobre os sinais de en-

contro vocacional em suas comunidades.  

O texto-base, lançado pela Comissão Episcopal para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada da 

CNBB no fim de 2024, propõe que cada pré-congresso responda 3 perguntas para o nacional: Que sinais 

de encontro vocacional vemos em nossas comunidades? Como temos testemunhado a alegria de “partir 

o pão”, hoje? Que missão concreta nossa Igreja particular assume até 2026?  

Esta preparação é uma oportunidade para as comunidades se reunirem e refletirem sobre a vocação e a 

missão da Igreja no mundo de hoje e têm gerado frutos concretos, como cartilhas, podcasts vocacionais 

e visitas missionárias “de casa em casa”. É um convite para as comunidades viverem o lema no cotidia-

no e se prepararem para o Congresso Nacional em Aparecida.  

Ir. Silvana Carvalho e Ir. Nelci Bernardi no Pré - Congresso em POA. 
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Primeiro encontro vocacional 2026 em Manaus 

Ir. Nita Gomes 

 

Realizou-se na Betânia Irmão Sol, em Manaus- AM, o primeiro encontro vocacional de 2026. O 
encontro ocorreu no dia 26 de abril e contou com a presença de seis jovens/adolescentes, quando a 
Igreja celebrava o Dia Mundial de Oração pelas Vocações. 

Em sintonia com a Família Franciscana que vive o ano jubilar por ocasião dos 800 anos de trânsito 
(morte) de São Francisco, as Irmãs refletiram o aspecto vocacional ilustrando alguns encontros de 
Francisco ao longo do seu processo tais como: o sonho de ser grande cavalheiro e a voz de Deus 
que interpela; o encontro com a Cruz de São Damião; o encontro com o leproso e o encontro com a 
Palavra. 

Foram vivências muito profundas em que cada uma foi motivada a olhar para a sua história, os seus 
projetos de vida e perceber como Deus foi caminhando com ela, que convite e que apelo a experiên-
cia de Francisco desperta no seu íntimo.  

Convidamos as jovens a abrir-se à dinâmica do Espírito Santo, pois o caminho vocacional requer 
um permanente cultivo interior e escuta da Palavra para, à luz do Evangelho, discernir a sua voca-
ção na liberdade e abertura.  

Jovens, não deixem de perguntar-se: Qual é o meu Projeto de Vida? Que projeto Deus tem para 
mim?  

Você não está sozinha nessa, venha conhecer a Cifa, faça caminhada conosco e tenha certeza de que 
ao longo do caminho o Senhor irá se revelando e tudo vai se clareando. 

 
Venha sem medo conhecer a Cifa! 
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Me  chamaste do meio do povo 

 

Ir. Adriane Bertoncelli 

Serviço de Animação Vocacional – Região Centro-Oeste  

 

Neste ano, estou vivendo uma experiência missionária profundamente enriquecedora no Serviço de Ani-

mação Vocacional (SAV) e Juventudes na Região Centro-Oeste. Tempo marcado por encontros com 

diferentes realidades no meio do povo e certeza de que Deus continua chamando e agindo na vida de 

cada pessoa. Em cada comunidade visitada, em cada trabalho vocacional, em cada desafio superado me 

sinto confirmada e fortalecida na  minha vocação e renovo meu sim ao Senhor, que me chama do meio 

do povo e me envia a servir.  

Nas aldeias indígenas, tenho participado de atividades com crianças, adolescentes e jovens, por meio de 

oficinas, dinâmicas e reflexões sobre projeto de vida. Buscamos despertar sonhos, fortalecer valores e 

incentivar a vida de grupos de jovens na dinâmica da  Pastoral da Juventude, a oração, a espiritualidade 

e o lazer necessário no protagonismo juvenil.  

A missão do SAV em parceria com os Freis Capuchinhos me levou às comunidades e assentamentos de 

Sidrolândia, onde realizamos encontros vocacionais, visitas às famílias e momentos de formação inspi-

rados em  São Francisco de Assis e Santa Clara. Apresentamos o Carisma, a Missão Franciscana e pude 

trabalhar o Projeto de Vida das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora 

Aparecida, oferecendo às jovens espaços de convivência, oração e dis-

cernimento vocacional.  

Aqui em Campo Grande, tenho colaborado nas celebrações, na liturgia, 

na formação de lideranças, nos grupos de jovens e em retiros de crisma, 

procurando ser uma presença fraterna, simples, alegre e acessível como 

inspira nosso Carisma.  

Essa missão confirma a opção pela juventude e reforça a minha convic-

ção de que os jovens precisam ser acolhidos, escutados e acompanha-

dos como lembrava o Papa Francisco, eles são o presente da Igreja.  

Quando oferecemos espaços de escuta, evangelização e discernimento, 

colaboramos para formar  discípulos missionários de Jesus, comprome-

tidos com uma Igreja em saída e com a construção de um mundo mais 

fraterno e cheio de esperança em tempos de travessia. 
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I Encontro Vocacional em Cáceres/MT 

Ir. Maria Tatiana Coelho 

 

É com muita alegria que partilhamos com vocês, amigos e amigas, um pou-

co da nossa experiência nesta nova missão em Cáceres, Mato Grosso. 
 

Atualmente, estamos servindo na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, asses-

sorando diversas pastorais e acompanhando diferentes frentes de evangeli-

zação. Entre elas, está o Serviço de Animação Vocacional, uma missão mui-

to bonita, que busca ajudar os jovens a escutarem e discernirem o chamado 

de Deus para suas vidas. 

Hoje queremos compartilhar um pouco da nossa primeira experiência de 

encontro vocacional deste ano. 
 

Nos dias 6 e 7 de junho, na Betânia Santa Terezinha, em Cáceres, aconteceu o Primeiro Encontro Voca-

cional, com a presença da Irmã Idelsa Reginatti e da Irmã Maria Tatiana Coelho. Participaram jovens de 

Cáceres, Caramujo e também de São Matias, na Bolívia- (Bolívia), vivendo dias marcados pela convi-

vência fraterna, pela oração, pela partilha, pela alegria e pelo discernimento vocacional. 
 

Confira um pouco do que as participantes partilharam sobre essa experiência: 

 "Para mim, o encontro foi um momento de fraternidade, de muito aprendizado e de grande significa-

do. Foi um momento muito especial que aumentou ainda mais o meu desejo de me tornar irmã." 

 "Para mim, foi incrível! Com certeza participaria novamente. O encontro me ajudou e continua me 

ajudando a encontrar a minha vocação." 

 "Achei maravilhoso! Amei a experiência. Estou aprendendo muito e espero que a próxima vez seja 

ainda melhor do que a primeira. Também gostei do desafio de compreender um novo idioma." 

  "Foi muito interessante, divertido e alegre. Não consigo definir com palavras toda a riqueza dessa 

experiência. Eram pessoas com diferentes culturas, gostos e idiomas, mas quando amamos Jesus, 

aprendemos a falar a linguagem do amor. Foi emocionante perceber que o idioma não é uma barreira 

quando existe o desejo de compreender o outro. Falar e sentir o amor de Deus vai além das palavras; é 

algo que se vive com o coração." 

 "Estou muito agradecida a Deus por cada momento compartilhado com as irmãs e as jovens. Cada 

instante foi único, marcado pelo desejo sincero de descobrir o chamado de Deus. Sou grata às irmãs 

pela acolhida, pela alegria e por apresentarem a vida religiosa com tanto carinho. Espero que existam 

muitos outros encontros como este para continuarmos discernindo nossa vocação e, quem sabe, um 

dia fazermos parte desta bonita família religiosa." 

Louvamos a Deus por cada jovem que participou deste encontro e por todos aqueles que, com coragem e 

generosidade, buscam responder ao chamado do Senhor. 

Que Maria, a jovem do "sim", continue inspirando muitos corações a dizer com confiança: "Eis aqui a 

serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua Palavra." (Lc 1,38) 

 

Rezemos pelas vocações! Deus continua chamando, e vale a pena responder com generosidade. 
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Proposta de Dinâmica para Encontro de Grupo de Jovens 

 
 
Dinâmica: "Os Passos do Chamado" 
 
Objetivo: 
Levar os participantes a refletirem que Deus chama cada pessoa de forma pessoal e que a resposta 
vocacional acontece passo a passo. 
 
Material: 

 Pegadas de papel (uma por participante) 

 Canetas 

 Uma imagem de Jesus ou uma cruz/Tau franciscano 

 Fita adesiva 
Música ambiente 
 
Desenvolvimento: 

1. Organize as cadeiras em círculo e coloque, no centro, a imagem de Jesus. 

2. Entregue uma pegada de papel para cada participante. 
Convide-os a refletirem em silêncio sobre a pergunta: 
"Qual passo Deus me convida a dar neste momento da minha vida?" 

4. Cada participante escreve, na pegada, uma palavra ou pequena frase que represente esse passo 
(por exemplo: confiar, rezar mais, servir, perdoar, escutar, coragem, discernir, amar, missão). 

5. Ao som de uma música, cada participante aproxima-se do centro, coloca sua pegada formando 
um caminho até Jesus e diz apenas a palavra que escreveu. 
Quando todos terminarem, observe que foi formado um caminho coletivo. 
 

Reflexão final 
Conduza uma breve partilha com as perguntas: 

 O que mais tocou você nesta experiência? 

 Foi fácil identificar o passo que Deus lhe pede hoje? 

 O que pode dificultar a resposta ao chamado? 
Quem ajuda você a discernir sua vocação? 
Conclua destacando: 
"Ninguém responde ao chamado sozinho. Deus caminha conosco, a Igreja nos acompanha e cada 
pequeno passo de fidelidade nos aproxima da missão que Ele sonhou para nossa vida". 
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o Senhor encontrou em ti terra boa para germinar a semente da vo-

cação. Com generosidade e fidelidade disseste Sim!  

 

Intercede junto ao Divino Hóspede para que suscite operárias à sua 

messe. Ensina as jovens a cultivar um coração generoso e disponível 

para acolher e cultivar a semente da Vocação Franciscana Aparecida, 

servindo na missão de Jesus, como mensageiras da paz e do bem.  

 

Ajuda-nos a viver com gratidão, paixão e esperança nossa vocação 

consagrada, atraindo jovens pelo testemunho alegre, a viverem     

nosso carisma e missão na Igreja.  

 

Madre Clara, rogai por nós.  
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Mt, 9,9 


